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Introdução
Compreender os fatores que determinam as escolhas de investimento é crucial para a segurança financeira e econômica dos cidadãos. A
educação financeira reduz erros que levam a perdas, especialmente em períodos de instabilidade econômica. As decisões de investimento
pessoal são influenciadas por fatores pessoais, sociais e econômicos, incluindo renda, nível educacional, conhecimento de mercado e aversão
ao risco, além de influências de amigos, familiares e canais de informação, e a confiança nas instituições.

Problema de Pesquisa e Objetivo
O estudo busca entender como os indivíduos tomam decisões de investimento e relacionar essa decisão ao nível de conhecimento do mercado
financeiro. O objetivo principal é identificar e analisar os fatores que influenciam as escolhas de investimento pessoal no Brasil, com foco no
conhecimento de mercado e nas influências sociais. Essa investigação tem implicações importantes para o mercado financeiro, qualidade de
vida e desenvolvimento socioeconômico do país.

Fundamentação Teórica
O processo decisório de investimento envolve a avaliação da situação financeira, definição de objetivos (curto, médio ou longo prazo),
alocação de ativos e monitoramento do portfólio. O conhecimento de mercado é crucial, levando a maiores retornos, além de mitigar vieses
psicológicos. Influências sociais, como amigos e familiares, e mídias digitais impactam as decisões, podendo reduzir incertezas ou induzir
comportamentos impulsivos. Fatores demográficos, como gênero, idade, renda e educação, e fatores comportamentais também influenciam o
comportamento do investidor.

Metodologia
Foram utilizados dados brutos anuais de 2018 a 2023 da pesquisa “Raio X do Investidor Brasileiro”, com uma amostra de 26.428 indivíduos. A
variável dependente foi a “Escolha de Produtos Financeiros”, categorizada em baixa, média e alta complexidade. As variáveis explicativas
foram “Conhecimento de Mercado” e “Influências Sociais” (fontes de informação). Variáveis de controle incluíram grau de escolaridade,
renda mensal, sexo, idade, região e número de dependentes. A regressão logística foi o método econométrico empregado devido à natureza
dicotômica da variável dependente.

Análise dos Resultados
A familiaridade e utilização de produtos de baixa complexidade foram maiores, com queda em 2021. Produtos de média e alta complexidade
apresentaram pico em 2020. Escolaridade e renda correlacionaram-se positivamente com a participação no mercado de capitais. Mulheres
investem mais em produtos de baixa complexidade e homens preferem maior risco. Conhecimento aumenta a propensão a investir para todas
as complexidades. Fontes profissionais são eficazes em baixa complexidade, busca autônoma em alta, e fontes informais são úteis para
ingresso inicial em produtos simples.

Conclusão
O estudo confirma que o conhecimento financeiro aumenta a probabilidade de investir, especialmente em produtos complexos, reduzindo
barreiras como medo e insegurança. Escolaridade, renda e região influenciam o comportamento de investimento, com maior diversificação
em grupos mais escolarizados e com maior renda, e concentração de investidores nas regiões Sudeste e Sul. Diferenças de gênero também
são notáveis. Fontes de informação variam em eficácia: profissionais para baixa e média complexidade, busca autônoma para sofisticados, e
informais para iniciantes.

Contribuição / Impacto
Os resultados reforçam a necessidade de políticas públicas para educação financeira, especialmente em regiões com menor acesso à
informação. Também indicam oportunidades para o setor financeiro desenvolver produtos mais acessíveis e programas educacionais para
aumentar a confiança dos investidores. A pesquisa levanta hipóteses sobre o papel das fontes de informação: profissionais influenciam
investidores com algum conhecimento, busca autônoma associa-se a investidores sofisticados e informais servem como facilitadores iniciais.
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